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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao estabelecer de políticas públicas e 
valorização de sua produção científica. O cenário político de descuido e destrato com as 
questões educacionais, vivenciado recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta 
para a necessidade de criação de espaços de resistência. Este livro, intitulado “ Educação: 
Políticas públicas, ensino e formação”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: O Atendimento Educacional 
Especializado (AEE) tem função complementar 
ou suplementar ao(à) aluno(a) com algum tipo 
de impedimento, seja físico, intelectual, mental 
ou sensorial. É realizado na mesma escola ou 
em outra, desde que o(a) aluno(a) se encontre 
devidamente matriculado(a) no ensino regular. 
A Sala de Recursos Multifuncionais (SRM) 
Tipo I do AEE dispõe de equipamentos para o 
uso da tecnologia educacional. O objetivo da 
pesquisa é refletir, a partir do uso de softwares 
educativos disponíveis na Plataforma do 
Projeto Participar da Universidade de Brasília 
(UNB), sobre o papel do(a) professor(a) no 
uso da tecnologia educacional na SRM junto a 
alunos(as) com Deficiência Intelectual (DI). A 
pesquisa é descritiva, com abordagem qualitativa 
dos dados coletados a partir de pesquisa 
bibliográfica baseada na Resolução CNE/CEB 
nº 4/2009, na Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 
e na Plataforma do Projeto Participar da UNB. 

Conclui-se que o papel do(a) professor(a) é o 
de mediador(a) na interação do(a) aluno(a) com 
o programa, devendo selecionar e avaliar os 
softwares educativos conforme a necessidade do 
público atendido, que no tocante aos(às) alunos 
com DI devem propiciar o desenvolvimento 
motor, a oralidade e escrita, o raciocínio lógico 
matemático, bem como aspectos cognitivos e de 
afetividade. Para tanto, deve dispor de formação 
inicial e continuada para o uso do computador 
como ferramenta didático-pedagógica.  
PALAVRAS-CHAVE: Atendimento educacional 
especializado; Deficiência intelectual; Inclusão. 

TECHNOLOGY AT THE SERVICE 
OF INCLUSION AND THE ROLE OF 

THE TEACHER IN SPECIALIZED 
EDUCATIONAL SERVICES (AEE) 

ABSTRACT: The Specialized Educational Service 
(AEE) has a complementary or supplementary 
function for students with some type of disability, 
whether physical, intellectual, mental or sensory. 
It takes place in the same or another school, as 
long as the student is duly enrolled in regular 
education. The Type I AEE Multifunctional 
Resource Room (SRM) has equipment for the 
use of educational technology. The objective 
of this research is to reflect, from the use of 
educational software available in the Platform of 
the Participate Project of the University of Brasília 
(UNB), on the role of the teacher in the use of 
educational technology in the SRM with students 
with Intellectual Disabilities (ID). The research 
is descriptive, with a qualitative approach of the 
data collected from a bibliographic research 
based on Resolution CNE/CEB nº 4/2009, the 

http://lattes.cnpq.br/3309938701658451
https://orcid.org/0000-0001-6616-6490
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National Policy of Special Education from the Perspective of Inclusive Education and the 
Platform of the UNB’s Project Participate. It was concluded that the role of the teacher is that 
of a mediator in the interaction of the student with the program, selecting and evaluating the 
educational software according to the needs of the public attended, that for students with ID 
should promote motor development, speaking and writing, logical mathematical reasoning, as 
well as cognitive and affective aspects. To this end, it must have initial and continued training 
in the use of the computer as a didactic and pedagogical tool. 
KEYWORDS: Specialized educational attention; Intellectual disability; Inclusion.

1 | 	INTRODUÇÃO
No Atendimento Educacional Especializado (AEE), que é uma das orientações da 

Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, os(as) 
alunos(as) com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/
superdotação têm acesso à tecnologia em Sala de Recursos Multifuncionais (SRM), 
considerando suas necessidades específicas devidamente registradas no Plano de AEE. 
Para participação no AEE, o (a) aluno(a) deve estar devidamente matriculado(a) no ensino 
regular. 

Conforme a Resolução CNE/CEB nº 4/2009, que estabelece as Diretrizes 
Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica, o AEE 
deve ser realizado, prioritariamente, na SRM da própria escola ou em outra de ensino 
regular em turno diferente da escolarização comum. 

Entre os(as) alunos(as) do AEE encontram-se aqueles(as) que possuem Deficiência 
Intelectual (DI), ou seja, alunos (as) com limitações significativas sob o aspecto intelectual, 
o que lhes causa prejuízos em diferentes contextos sociais, especialmente no âmbito 
escolar.  

Os softwares educativos se apresentam como instrumentos tecnológicos favoráveis 
à superação ou amenização de dificuldades de aprendizagem, com uma finalidade 
pedagógica, favorecendo tanto o desenvolvimento intelectual quanto a inclusão digital e 
social dos (as) alunos(as) com DI. 

Os(as) professores(as) que atuam junto aos (às) alunos (as) do AEE precisam de 
conhecimentos acerca das especificidades que envolvem esse público, bem como saber 
utilizar a tecnologia como um instrumento eficaz para que possam desenvolver. 

Considerando que o processo de inclusão dos(as) alunos(as) do AEE ainda é um 
caminho em construção, o objetivo geral da pesquisa consistiu em: refletir, a partir do uso 
de softwares educativos disponíveis na plataforma do Projeto Participar da Universidade 
de Brasília (UNB), sobre o papel do (a) professor (a) no uso da tecnologia educacional na 
SRM junto a alunos (as) com DI. 

Para tanto, o problema que norteou a pesquisa foi o seguinte: “Considerando o uso 
de softwares educativos disponíveis na Plataforma do Projeto Participar da UNB para o 
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desenvolvimento dos(as) alunos(as) com DI, qual o (a) papel do professor(a) no AEE?”

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1	 O atendimento educacional especializado
O AEE vem atender à perspectiva de inclusão da diversidade humana, independente 

das características físicas, intelectuais, mentais, sensoriais ou de qualquer outra natureza 
que diferenciem os indivíduos, salientando a necessidade de que se desenvolvam novas 
metodologias de ensino capazes de contemplar essas diferenças, visando à promoção do(a) 
aluno(a) pela assimilação do conhecimento necessário à superação ou amenização de 
suas deficiências. Nesse sentido, “o tempo reservado para esse atendimento será definido 
conforme a necessidade de cada aluno(a) e as sessões acontecerão sempre no horário 
oposto ao das aulas do ensino regular” (BATISTA, 2006, p.23). Logo, o Projeto Pedagógico 
da escola de ensino regular deve prever a organização do AEE, já que a matrícula do (a) 
aluno(a) neste ensino é condição para inclusão neste Atendimento. 

Em conformidade com o art. 2º da Resolução nº 04, de 2 de outubro de 2009, 
que institui as Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado na 
Educação Básica, modalidade Educação Especial, o AEE tem como função complementar 
ou suplementar à formação do(a) aluno (a), tendo em vista que transponha barreiras que o 
(a) impeça da plena participação na sociedade e o desenvolvimento de sua aprendizagem, 
por meio de serviços, recursos de acessibilidade e estratégias que contribuam para tanto 
(BRASIL, 2009).  

O público do AEE engloba alunos(as) com deficiência, que possuem impedimentos de 
longo prazo física, intelectual, mental ou sensorialmente; alunos(as) com transtornos globais 
do desenvolvimento, que apresentam alterações no desenvolvimento neuropsicomotor, 
comprometendo suas relações sociais; e alunos(as) com altas habilidades ou superdotação, 
combinando conhecimentos de diferentes áreas (DUTRA; SANTOS; GUEDES, 2010). 

2.2	 A sala de recursos multifuncionais
A SRM deve possuir espaço físico, mobiliários, materiais didáticos, recursos 

pedagógicos e de acessibilidade e equipamentos específicos para que o(a) aluno(a) do AEE 
possa ser avaliado(a). Não substitui a ação pedagógica da classe de ensino regular e pode 
fazer parte da própria escola, de outra escola de ensino regular ou de centro especializado, 
de instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos, desde que 
estas instituições sejam conveniadas à Secretaria de Educação ou órgão equivalente dos 
estados, Distrito Federal ou dos municípios (BRASIL, 2009). 

Conforme especificações técnicas delimitadas nos Anexos do “Manual de 
Orientação: Programa de Implantação de Sala de Recursos Multifuncionais (DUTRA; 
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SANTOS; GUEDES, 2010), o (a) professor (a) do(a) AEE dispõe de dois tipos de SRM, 
Tipo I e Tipo II, com equipamentos, mobiliários e materiais didático-pedagógicos. O Quadro 
1 apresenta os itens da sala de Tipo I.

Equipamentos Materiais Didático/Pedagógico
02 Microcomputadores 01 Material Dourado
01 Laptop 01 Esquema Corporal
01 Estabilizador 01 Bandinha Rítmica 
01 Scanner 01 Memória de Numerais I
01 Impressora laser 01 Tapete Alfabético Encaixado
01 Teclado com colmeia 01 Software Comunicação Alternativa
01 Acionador de Pressão 01 Sacolão Criativo Monta Tudo
01 Mouse com entrada para acionador 01 Quebra Cabeças sequência lógica
01 Lupa eletrônica 01 Dominó de Associação de Ideias 
Mobiliários 01 Dominó de Frases 
01 Mesa redonda 01 Dominó de Animais em Libras
04 Cadeiras 01 Dominó de Frutas em Libras 
01 Mesa para impressora 01 Dominó Tátil
01 Armário 01 Alfabeto Braile
01 Quadro branco 01 Kit de lupas manuais
02 Mesas para Computador 01 Plano inclinado – suporte para leitura
02 Cadeiras 01 Memória Tátil

Quadro 1- Especificações dos itens da sala tipo I

Fonte: Dutra, Santos e Guedes (2010, p.11).

A sala de tipo II conta com recursos de acessibilidade para alunos(as) com deficiência 
visual, além dos itens disponíveis na sala de tipo I. 

Equipamentos e Materiais Didático/Pedagógico
01 Impressora Braile – pequeno porte
01 Máquina de datilografia Braile
01 Reglete de Mesa
01 Punção
01 Soroban
01 Guia de Assinatura 
01 Kit de Desenho Geométrico
01 Calculadora Sonora

Quadro 2- Especificações dos itens da sala tipo II

Fonte: Dutra, Santos e Guedes (2010, p.12). 
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Os itens das SRM são entregues às escolas conforme endereço cadastrado no 
Censo Escolar, em prazo contado a partir da emissão da Autorização de Entrega por 
empresas diferentes, cabendo ao MEC/SEESP o acompanhamento e fiscalização, por 
sistema informatizado, para que sejam atestadas as conformidades (DUTRA; SANTOS; 
GUEDES, 2010).  

2.3	 Softwares educativos para alunos(as) com DI 
A avaliação do(a) aluno(a) com DI é realizada com base nos aspectos motores, 

de desenvolvimento da oralidade e escrita, bem como do raciocínio lógico matemático, 
funcionamento cognitivo, afetividade, englobando o comportamento e a sua capacidade de 
interação, e a própria relação que estabelece com o seu saber (FIGUEIREDO; BONETE; 
POULIN, 2010). Essa avaliação converge com o entendimento da Associação Americana 
de Deficiência Intelectual e Desenvolvimento (AAMR) quanto à definição de deficiência 
intelectual como uma incapacidade que se caracteriza por limitações significativas, tanto 
sob o aspecto intelectual quanto à capacidade adaptativa abaixo da média esperada em 
pessoas antes dos 18 anos e que lhes causam prejuízos sociais significativos, abrangendo, 
acrescenta-se, diferentes contextos sociais: família, escola, etc. 

Os softwares educativos enquadram-se no contexto da tecnologia educacional 
como um conjunto de recursos, métodos e sistemas educacionais, que servem para auxiliar 
o processo de ensino e aprendizagem como elemento transformador (RAMOS, 2003). 
Contribuem para amenizar dificuldades de aprendizagem, desde que bem direcionados.

Os critérios de seleção e avaliação dos softwares educativos devem contemplar 
tanto os aspectos pedagógicos quanto funcionais e cognitivos dos(as) alunos(as) com DI, 
contrapondo atividades que normalmente fazem parte do seu universo, como são: o recortar, 
colar, pintar e o treino da coordenação motora como pré-requisitos para a leitura e a escrita. 
Essas atividades delimitam as suas aptidões, que podem ser desenvolvidas independente 
das dificuldades que possuam. Por isso, afirma Oliveira (2007), as características 
supostamente atribuídas aos diferentes graus de DI, conforme encontrados na literatura, 
têm pouca relevância para o(a) professor(a) no seu planejamento educacional. 

3 | 	METODOLOGIA 
A pesquisa, quanto aos objetivos foi descritiva, tendo em vista a descrição do 

fenômeno da inclusão a partir do AEE. E quanto à escolha do objeto de estudo contemplou 
estudo de caso único, como estratégia de pesquisa para que houvesse um desenvolvimento 
prévio de proposições teóricas propícias à condução da coleta e análise de dados com 
generalizações analíticas (YIN, 2001). 

A natureza da pesquisa foi qualitativa, envolvendo a preocupação com o significado 
e o processo de análise indutivo (BOGDAN; BIKLEN, 2003). Os dados coletados partiram 
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de pesquisa bibliográfica em disposições legais sobre o assunto, definidas pela Política 
Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva e a Resolução CNE/
CEB nº4/2009, bem como publicações em revistas, artigos, publicados ou não pela internet, 
além da especificação de alguns softwares voltados a alunos(as) com DI apresentados na 
Plataforma do Projeto Participar da UNB.  

4 | 	A PLATAFORMA DO PROJETO PARTICIPAR DA UNB 
A Plataforma do Projeto Participar, resultado do trabalho de estudantes da 

Universidade de Brasília (UNB), apresenta softwares educativos que podem ser utilizados 
tanto em computadores quanto em tabletes e que auxiliam jovens e adultos com DI, além 
de alunos (as) com autismo (MOVIMENTO DOWN, 2014).

Os softwares apresentam fotos, filmes autoexplicativos, simuladores de bate-
papo que, após testes em 650 centros de ensino do Distrito Federal e em unidades da 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE), foram aprovados por unanimidade 
e, junto com a plataforma, batizada de Somar, foram levados a 93.000 escolas públicas 
pelo Ministério da Educação (MOVIMENTO DOWN, 2014). 

A plataforma do Projeto Participar apresenta algumas alternativas de softwares 
voltados ao trabalho com alfabetização de pessoas com DI e a realização de exercícios 
matemáticos com base em conhecimentos do cotidiano, como horas em relógio digital, 
compras em mercados, etc (MOVIMENTO DOWN, 2014).

Independentemente das configurações, para que seja realizado o download dos 
softwares é necessário que o(a) interessado(a) forneça as seguintes informações: nome 
completo, CPF, data de nascimento, cidade de residência, estado (UF), local onde trabalha e 
faixa etária das pessoas que serão aplicados e se está de acordo com o contrato de licença 
do uso do software. Deve enviar as informações solicitadas, declarando que concorda com 
o contrato de licença e uso do software, autorizado para pessoas físicas, como familiares 
de pessoas com deficiência e, em caso de pessoas jurídicas, sejam públicas ou privadas, 
somente com solicitação enviada para o e-mail do projeto, que se encontra na plataforma, a 
fim de que seja negociado um termo de uso. Em seguida, só baixar o Programa (Figura 1).
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Figura 1 – Formulário e declaração para ter direito a baixar os softwares

Fonte: www.projetoparticipar.unb.br

Os softwares são disponibilizados no endereço www.projetoparticipar.unb.br 
(Figura 2). 

Figura 2 – Plataforma do projeto participar

Fonte: www.projetoparticipar.unb.br

Os softwares apresentam configurações diferenciadas que precisam ser observadas 
para que sejam realizados os downloads (Figuras 3 e 4).  

http://www.projetoparticipar.unb.br
http://www.projetoparticipar.unb.br
http://www.projetoparticipar.unb.br


 
Educação: Políticas públicas, ensino e formação 2 Capítulo 9 111

Figura 3 – Software educacional que opera nos sistemas operacionais Windows e Linux

Fonte: www.projetoparticipar.unb.br

Figura 4 – Software educacional que opera somente em tablets com Android

Fonte: www.projetoparticipar.unb.br

Os softwares da plataforma trabalham tanto a alfabetização quanto reforçam a 
integração social das pessoas com DI. Então, contribuem para que desenvolvam o seu 
poder de comunicação e evoluam nas suas relações sociais por meio de um vocabulário 
mais aprimorado pela apreensão de novas palavras. 

http://www.projetoparticipar.unb.br
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5 | 	ANÁLISES E DISCUSSÕES
De acordo com a Resolução CNE/CEB nº4/2009, art. 12 e art.13, respectivamente, 

há a necessidade de formação inicial do(a) professor(a) para o exercício da docência e 
formação específica em Educação Especial para atuação no AEE; e uma das atribuições 
do(a) professor(a) do AEE é “II – elaborar e executar plano de Atendimento Educacional 
Especializado, avaliando a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos pedagógicos e 
de acessibilidade” (BRASIL, 2009). 

A formação continuada dos(as) professores(as) é estratégica para que haja o 
aprofundamento pedagógico comum e especializado. Para tanto, deve considerar os casos 
em atendimento, que podem lhe possibilitar uma visão mais ampla sobre a complexidade 
que envolve o processo de aprendizagem dos(as) alunos(as), evitando a generalização 
do atendimento (BATISTA, 2006). Essa formação é requerida para a implantação das 
SRM, conforme determinação do MEC e da Secretaria de Educação Especial (SEESP): 
“Promoção da formação continuada de professores para o AEE” (DUTRA; SANTOS; 
GUEDES, 2010, p. 9).

Considerando a formação do(a) professor(a) intercalada ao uso dos recursos da 
tecnologia educacional é necessário que este(a) perceba o computador como ferramenta 
de auxílio às atividades didático-pedagógicas, tendo em vista tornar o processo de ensino 
e aprendizagem mais participativo e dinâmico.

O recurso dos microcomputadores, presente na SRM do Tipo 1, vem contribuir para 
a consecução da finalidade didática do software educativo, viabilizando a interação entre 
o(a) aluno(a) e o programa, mediada pelo(a) professor(a).

Desde que bem contextualizados pelo(a) professor(a), os softwares educativos 
podem contribuir de maneira significativa para o processo de desenvolvimento dos(as) 
alunos(as) com DI participantes do AEE pelo aliar da ludicidade à didática de maneira 
estimulante e prazerosa.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O AEE apresenta função complementar ou suplementar ao(à) aluno(a) com algum 

impedimento físico, intelectual, mental ou sensorial, sendo realizado em SRM da própria 
escola ou em outra de ensino regular em turno diferente da escolarização comum. Para 
tanto, o(a) aluno(a) deve estar devidamente matriculado(a) no ensino regular.

Os(as) alunos(as) com DI possuem deficiência no seu desenvolvimento motor, na 
oralidade, escrita e raciocínio lógico. Nesse âmbito, o uso da tecnologia nas SRM Tipo I vem 
auxiliar no processo de desenvolvimento desses(as) alunos (as), tornando a aprendizagem 
mais dinâmica e criativa pelo uso pedagógico da tecnologia. 

Os softwares educativos se apresentam como um conjunto de recursos, métodos 
e sistemas educacionais que auxiliam o processo de ensino, sendo no AEE percebido 
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como elemento de estímulo e transformação da aprendizagem, ultrapassando os recursos 
pedagógicos tradicionais que comumente são utilizados nesses espaços.

A Plataforma do Projeto Participar, desenvolvida por estudantes da Universidade de 
Brasília (UNB), apresenta alternativas de tecnologia educacional a serem utilizadas no AEE 
junto a alunos(as) com DI, disponibilizando softwares educativos que podem ser utilizados 
tanto em computadores e tabletes. Para tanto, os seus recursos devem ser avaliados 
quanto à sua funcionalidade e aplicabilidade. 

Nesse sentido, o papel do(a) professor(a), no uso da tecnologia como recurso 
pedagógico no AEE é o de mediador(a) na interação do(a) aluno(a) com o programa, 
devendo selecionar e avaliar os softwares educativos conforme a necessidade do público 
atendido, que no tocante aos(às) alunos com DI devem propiciar o desenvolvimento motor, 
a oralidade e escrita, o raciocínio lógico matemático, bem como aspectos cognitivos e 
de afetividade. Logo, faz-se necessário que tenha formação inicial e continuada para que 
perceba o computador como ferramenta didático-pedagógica e desenvolva um Plano no 
AEE coerente com as necessidades educacionais específicas desses(as) alunos(as).  
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